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RESUMO 
 
Esse artigo tem como objetivo verificar, com dois métodos diferentes, a composição 
corporal dos atletas amadores de futevôlei. Para realizar o presente estudo, 
adotamos abordagem qualitativa de pesquisa, sendo um estudo descritivo. A 
amostra será composta por 40 atletas, sendo 20 do sexo masculino com idade entre 
19 e 46 anos, com média de idade de 30,15 anos e 20 do sexo feminino com idade 
entre 16 e 42 anos, com média de idade de 28,45 anos. A pesquisa será através de 
uma avaliação antropométrica, na qual, ocorrerá a mensuração das dobras cutâneas 
do dos atletas e através de uma balança de bioimpedância, para poder haver uma 
comparação entre elas. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
O futevôlei é uma modalidade esportiva que surgiu no Brasil em 1963. Sendo 
um esporte intenso, ele trabalha os músculos da perna e abdômen. A areia traz 
benefícios ao atleta amenizando o impacto e poupando as articulações dos 
jogadores, porém a magnitude da força de reação da areia, empurrando o atleta, 
depende de quanto ele empurra a areia e assim, a força de reação da areia depende 
não somente do quão pesado é o atleta, mas também dos movimentos que ele faz 
(CARR, 1998).  
 O esporte exige muito da concentração, habilidade e entrosamento da 
equipe. Cada time é composto por duas pessoas, existem jogos com três e quatro 
pessoas, formando o jogo 2x2, 3x3 e 4x4. O objetivo do futevôlei é enviar a bola por 
cima da rede usando no máximo até três toques que podem ser realizados pela 
cabeça, ombro, peito, coxa ou pé. A dimensão da quadra é a mesma do vôlei de 
praia, 18x9 (SOUZA; GALATTI, 2008).  
 Para tanto, no intuito de obter sucesso, atletas de alto rendimento e devem 
incrementar além da habilidade técnica e tática, o desempenho físico (HOLL, 2005), 
dentre eles as características antropométricas e a composição corporal (QUEIROGA 
et al; 2005).  
 Um dos métodos para verificar a composição corporal é a antropometria, 
técnica amplamente utilizada para determinar a composição corporal e o somatotipo 
em diferentes esportes (JORQUERA AGUILERA et al; 2013).  
A avaliação da composição corporal e somatotipo no esporte podem fornecer 
informações importantes em relação a dimensões e elementos corporais de atletas 
(REILLY et al, 2000). A avaliação da composição corporal mostra os principais 
componentes do organismo humano sendo eles: ossos, musculatura e gordura 
corporal (VIEBIG e NACIF, 2007). 
O esporte futevôlei, exige muito de seus praticantes, pois é uma atividade 
muito intensa por ser praticada na areia. O atleta objetivando a conquistas de 
melhores desempenhos é necessário traçar metas para alcança-las. Para obtenção 
de uma excelente performance, são necessários trabalhos árduos, planejados 
rigorosamente entre processos de treinamento especializado, alimentação 
equilibrada e descanso, visando o aperfeiçoamento físico, técnico, tático e 
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psicológico, para alcançar e manter os resultados (De ROSE JUNIOR; 
DESCHAMPS; KORSAKAS, 1999). Por isso, fazer uma avaliação corporal entra 
como um diferencial para o atleta para obter seus resultados.  
As dobras cutâneas se destacam por suas vantagens e a utilização de índices 
relacionando a massa corporal e à estatura (BRODIE, 1988). As vantagens no uso 
das técnicas antropométricas são por uso de equipamentos de baixo custo 
financeiro e com necessidade de pouco espaço físico, e rapidez na coleta de dados.  
(PETROSKI, 2003). 
Com o avanço da tecnologia, observa-se novas tendências para o 
desenvolvimento de técnicas de estimativa da composição corporal mais 
sofisticadas. Uma delas, objeto de crescente número de estudos, é a técnica da 
bioimpedância (RODRIGUES, 2007). 
A avaliação bioimpedância também é utilizada para estimar a composição 
corporal dos indivíduos em diversas circunstâncias, e tem como vantagem a 
simplicidade da medida. É considerado um método indireto, prático e não invasivo, 
capaz de identificar variáveis como massa muscular esquelética (MME), massa de 
gordura (MG), área de gordura visceral, entre outros elementos, analisados através 
de uma corrente elétrica aplicada no corpo por sistema de eletrodos (COUTO et al, 
2016).  
Portanto, o objetivo desse estudo é comparar o método de avaliação 
bioimpedância e antropometria nos atletas, amadores de futevôlei, no centro de 
treinamento futevôlei Brasília.  
 
2 METODOLOGIA 
 
2.1 Aspectos Éticos 
O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de 
Educação e saúde do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB e aprovado: CAAE 
21644719.5.0000.0023, parecer nº 3.689.125. Para o registro dos dados os 
participantes receberam informações referentes à pesquisa e assinaram termo de 
consentimento de participação e publicação dos resultados. 
 
2.2 Amostra 
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A amostra foi composta por 20 atletas de futevôlei masculinos, com idade 
média de 30,15 ± 7,41, e 20 atletas femininas de futevôlei, com idade média de 
28,45 ± 6,39, na cidade de Brasília.  
2.3 Métodos 
A coleta de dados constou que os participantes da pesquisa praticassem o 
esporte, assim sendo realizada a avaliação antropométrica no método de dobras 
cutâneas e balança bioimpedância.  
Entre as variáveis antropométricas coletadas segundo os protocolos de 
avaliação descritos por Heyward (2013), foram aferidas as variáveis percentuais de 
gordura corporal (%G), peso gordo (PG), peso muscular (PM).  
O %G foi estimado pelo método de dobras cutâneas (DC) aferidas com o 
adipômetro científico modelo Lange® Skinfold Caliper (Beta Technology INC, Santa 
Cruz, CA, EUA), e posteriormente calculado utilizando a equação de Jackson e 
Pollock, [∑7 DC (peitoral, triciptal, subescapular, suprailíaca, axilar média, abdominal 
e coxa)] e fórmula de Siri (HEYWARD, 2013). 
A balança bioimpedância é um instrumento utilizado para analisar o 
funcionamento do organismo, através do levantamento de dados como de 
percentual de gordura, musculo, hidratação e peso do indivíduo (LEITE, 2017). 
A avaliação da composição corporal por meio dos resultados da 
bioimpedância elétrica baseia-se no fato de que os tecidos com elevados conteúdo 
de água e de eletrólitos apresentam elevada capacidade de condução elétrica, ao 
passo de que os tecidos com baixas concentrações de água apresentam alta 
resistência à passagem de corrente (MCARDLE, 2003). 
 
 
2.4 Análise Estatística 
 
Todas as análises foram realizadas utilizando o Pacote Estatístico para 
Ciências Sociais (IBM SPSS, IBM Corporation, Armonk, NY, EUA, 25.0). Análise 
descritiva foi utilizada para calcular a média e o desvio padrão de todas as variáveis. 
Teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a distribuição de normalidade dos 
dados. Teste t pareado foi utilizado para comparação entre os dois métodos para as 
variáveis que apresentaram normalidade. Para verificar a diferença entre as médias 
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das medidas nas variáveis que não apresentaram normalidade, se utilizou do 
Wilcoxon Signed Ranks Test. Adotou-se P ≤ 0,05 como nível de significância. 
 
 
 
3 RESULTADOS  
 
Participaram do presente estudo 40 indivíduos, sendo (n=20) homens e 
(n=20) mulheres. A composição corporal destes foi avaliada através do método de 
dobras cutâneas (DC) e por bioimpedância (BIO). As características descritivas e 
antropométricas da amostra estão presentes na tabela 1.  
 
 
Tabela 1. Caracterização descritiva da amostra. 
 TODOS (n=40) MASCULINO (n=20) FEMININO (n=20) 
Idade (anos) 29,30 ± 6,88 30,15 ± 7,41 28,45 ± 6,39 
Massa (kg) 69,71 ± 14,51 80,75 ± 11,40 58,67 ± 6,75 
Estatura (m) 1,67 ± 0,10  1,75 ± 0,05 1,59 ± 0,06 
IMC (kg/m²) 24,81 ± 3,23 26,54 ± 3,69 23,09 ± 2,06 
IMC= índice de massa corporal. 
 A avaliação pelo método de dobras cutâneas demonstrou menores valores 
para o percentual de gordura corporal em relação a avaliação por bioimpedância no 
sexo masculino (P = 0,001; Δ = - 1,09 %GC). Para as demais variáveis de 
composição corporal não foram observadas diferenças significativas (P > 0,05) 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2. Comparação da composição corporal pelos dois métodos no sexo 
masculino. 
Masculino 
 DC BIO P 
%GC (%) 15,49 ± 5,84 16,58 ± 6,17 0,001a 
MM (kg) 67,71 ± 5,96 67,51 ± 5,84 0,538a 
MG (kg) 13,04 ± 6,71 13,23 ± 7,49 0,627b 
%GC= percentual de gordura corporal. MM= massa magra. MG= massa gorda. P a = teste t pareado. Pb= teste 
de Wilcoxon. 
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Assim como no sexo masculino, nas mulheres a avaliação pelo método de 
dobras cutâneas demonstrou menores valores para o percentual de gordura corporal 
em relação a avaliação por bioimpedância (P = 0,001; Δ = - 1,93 %GC). Para as 
demais variáveis de composição corporal não foram observadas diferenças 
significativas (P > 0,05) (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Comparação da composição corporal pelos dois métodos no sexo 
feminino. 
Feminino 
 DC BIO P 
%GC (%) 18,72 ± 4,85 20,65 ± 4,82 0,001 
MM (kg) 47,57 ± 4,71 47,29 ± 5,00 0,135 
MG (kg) 11,13 ± 3,75 11,37 ± 3,79 0,204 
%GC= percentual de gordura corporal. MM= massa magra. MG= massa gorda. P= teste t pareado. 
  
4 DISCUSSÃO 
 
Os resultados obtidos nesse estudo, apresentam dados que foram obtidos no 
centro de treinamento futevôlei Brasília, que buscou relacionar as variáveis 
antropométricas do método de avaliação dobra cutânea e balança bioimpedância 
entre homens e mulheres atletas de futevôlei.  
No presente estudo, a avaliação pelo método de dobras cutâneas demonstrou 
menores valores para o percentual de gordura corporal em relação a avaliação por 
bioimpedância no sexo masculino (P = 0,001; Δ = - 1,09 %GC). Para as demais 
variáveis de composição corporal não foram observadas diferenças significativas (P 
> 0,05) (Tabela 2). 
Assim como no sexo masculino, nas mulheres a avaliação pelo método de 
dobras cutâneas demonstrou menores valores para o percentual de gordura corporal 
em relação a avaliação por bioimpedância (P = 0,001; Δ = - 1,93 %GC). Para as 
demais variáveis de composição corporal não foram observadas diferenças 
significativas (P > 0,05) (Tabela 3). 
No estudo de Glanzel, et al (2018) em que associam variáveis 
antropométricas e de bioimpedância (BIA) de acordo com a aptidão 
cardiorrespiratória, através de avaliação antropométrica e de BIA, além da avaliação 
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cardiorrespiratória, em um grupo de 38 trabalhadores do ramo industrial, com faixa 
etária de 26 a 50 anos, sendo 26 indivíduos do sexo feminino e 12 do sexo 
masculino, encontraram um predomínio de sobre peso em ambos os sexos. Em 
nosso estudo, as variáveis de %G em DC e BIO apresentam valores menores por 
conta de serem atletas.  
Na literatura existe dificuldade em encontrar um padrão ideal do percentual de 
gordura corporal para as diversas categorias de atletas de futebol, porém a 
referência para atletas profissionais encontra-se entre 7 a 14%. Estes valores de 
referência são de suma importância para atletas, pois valores altos de gordura 
corporal podem prejudicar na performance (Herdy, Moraes e Santos, 2009; Laux, 
Zanini, 2016). 
No estudo de Generosi, et al (2010) foi encontrado o percentual médio de 
gordura no sub-15 de 11,18 ± 1,38%, de 11,17 ± 1,26% no sub-17 e de 11,49 ± 
1,59% no sub-19. 
Os resultados encontrados no estudo de Alves, et al (2009) apresentaram 
valores médios maiores para o percentual de gordura (13,29 ± 2,56 %). Segundo 
Mattos e Jabur (2008) as diferenças na composição corporal são fruto das diferentes 
exigências de cada função, das sobrecargas e dos estímulos durante os jogos e 
treinamentos. 
Comparações com diferentes estudos, ficam limitados por conta dos 
diferentes métodos de avaliações, diferenças de idades, protocolos, esportes entre 
outros aspectos para se detectar composição corporal em atletas.  
No presente estudo, a composição corporal foi separada em alguns 
elementos, utilizamos o método de dobra cutânea de 7 (sete) dobras e 
posteriormente calculado utilizando a equação de Jackson e Pollock, sendo 
comparada com o modelo de avaliação da balança bioimpedância, na qual, se 
encontra 3 elementos, como: Percentual de gordura, massa magra e massa gorda 
(entre outras), porém esses 3 (três) que foram comparados.  
 
5 CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que, os resultados obtidos no centro de treinamento de futevôlei 
Brasília, o método de avaliação dobras cutâneas, tanto no sexo masculino e 
feminino, demonstrou um valor de percentual de gordura menor em relação a 
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avaliação da balança bioimpedância. Porém, para as outras variáveis, como massa 
magra e massa gorda, não houve uma diferença significativa entre os métodos de 
avaliação.  
Sendo assim, não há uma diferença em qual método escolher para fazer uma 
avaliação corporal, se procurado profissionais adequados na área, ambos métodos 
irão ajudar na coleta de dados do indivíduo.  
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ANEXO H - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 
Projeto de pesquisa: Análise comparativa entre dobras cutâneas e bioimpedância em atletas de 
futevôlei 
 
Instituição do/a ou dos/(as) pesquisadores(as): Centro Universitário de Brasília 
Pesquisador(a) responsável Rômulo de Abreu Custódio  
Pesquisador(a) assistente [aluno(a) de graduação]: Júlio César Paiva De Freitas 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O texto abaixo 
apresenta todas as informações necessárias sobre o que estamos fazendo. Sua colaboração neste 
estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará 
prejuízo. 
O nome deste documento que você está lendo é Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).  
Antes de decidir se deseja participar (de livre e espontânea vontade) você deverá ler e 
compreender todo o conteúdo. Ao final, caso decida participar, você será solicitado a assiná-lo e 
receberá uma cópia do mesmo. 
Antes de assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A equipe deste estudo 
responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, durante e após o estudo). 
Natureza e objetivos do estudo 
O objetivo específico deste estudo é  comparar o método de avaliação bioimpedância e 
antropometria nos atletas, amadores, de futevôlei.  
Você está sendo convidado a participar exatamente porque é um atleta de futevôlei.   
Procedimentos do estudo 
 Sua participação consiste em fazer uma avaliação antropométrica. 
 O/os procedimento (s) são mensurar as 7 dobras cutâneas, conferir a pesagem, altura e as 
medidas circunferenciais e fazer o procedimento na balança bioimpedância.  
 Não haverá nenhuma outra forma de envolvimento ou comprometimento neste estudo. 
 A pesquisa será realizada individualmente.  
Riscos e benefícios 
 Este estudo possui riscos O risco desta pesquisa é mínimo por se tratar de avaliação 
antropométrica.  Porém, em caso de qualquer incidente com algum participante da pesquisa, 
o pesquisador irá realizar os primeiros socorros e responsabilizar em arcar com os custos 
hospitalares. 
 Medidas preventivas serão tomadas durante avaliação. Para minimizar qualquer risco ou 
incômodo. 
 Caso esse procedimento possa gerar algum tipo de constrangimento, você não precisa realizá-
lo.  
 Com sua participação nesta pesquisa você poderá/terá beneficiar para possíveis estudos sobre o 
tema futevôlei além de contribuir para um maior conhecimento sobre o tema futevôlei. Além de 
contribuir para maior conhecimento sobre o esporte futevôlei. 
Participação, recusa e direito de se retirar do estudo 
 Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser participar. 
 Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para isso entrar em 
contato com um dos pesquisadores responsáveis. 
 Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação de seres 
humanos, você não receberá nenhum tipo de compensação financeira pela sua 
participação neste estudo. 
Confidencialidade 
 Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será permitido o 
acesso a outras pessoas. 
 Os dados e instrumentos utilizados (Avaliação antropométrica e balança bioimpedância) 
ficarão guardados sob a responsabilidade de Júlio César Paiva de Freitas. Com a garantia 
de manutenção do sigilo e confidencialidade, e arquivados por um período de 5 anos; após 
esse tempo serão destruídos.  
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 Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas 
científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um todo, sem 
revelar seu nome, instituição a qual pertence ou qualquer informação que esteja 
relacionada com sua privacidade. 
Se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos éticos da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – CEP/UniCEUB, 
que aprovou esta pesquisa, pelo telefone 3966.1511 ou pelo e-mail cep.uniceub@uniceub.br. 
Também entre em contato para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua 
participação no estudo. 
 
Eu,________________________________, RG __________, após receber a explicação 
completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos envolvidos nesta pesquisa concordo 
voluntariamente em fazer parte deste estudo. 
 
Este Termo de Consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 
arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida ao senhor(a). 
 
Brasília, ____ de __________de _  . 
_  _  _  _   _  _  _  _  _  _   
Participante 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _    
Rômulo de Abreu Custódio/ Celular: (61) 99124 - 7858/ (61) 3966 - 1511 
 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _  __  
Júlio César Paiva De Freitas, celular (61) 98654-1503 e/ou jcpaiva97@hotmail.com 
 
Endereço dos(as) responsável(eis) pela pesquisa (OBRIGATÓRIO): 
Instituição: UniCeub 
Endereço: SEPN 707/907                                                                   Bloco: /Nº: /Complemento:  
Bairro: ASA NORTE /CEP: 70790-075/Cidade:  BRASILÍA/DF                                                
Telefones p/contato: 3966-1511 
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ANEXO I - Equações para estimar a DC e o % GORDURA  
 
HOMENS (7 Dobras Cutâneas): 
A partir dos valores das espessuras de dobras cutâneas, é calculada a densidade 
corporal empregando-se a equação preditiva proposta por (1) JACKSON; 
POLLOCK, (1978). A gordura corporal foi estimada a partir da equação proposta por 
(2) SIRI, (1961). 
(1) Densidade Corporal = 1,112 - 0,00043499 * (Σ 7 Dobras Cutâneas) + 
0,00000055 * (Σ 7 Dobras Cutâneas)² - 0,00028826 * (Idade). 
JACKSON; POLLOCK, (1978) 
(2) Percentual de Gordura (%GC) = ((4,95 / Densidade corporal) - 4,5) * 100) 
SIRI, (1961) 
DOBRAS CUTÂNEAS (SE+TR+PT+AM+SI+ABD+COXA) 
MULHERES (7 Dobras Cutâneas): 
A partir dos valores das espessuras de dobras cutâneas, é calculada a 
densidade corporal empregando-se a equação preditiva proposta por (1) JACKSON; 
POLLOCK, (1978). A gordura corporal foi estimada a partir da equação proposta por 
(2) SIRI, (1961). 
(1) Densidade Corporal = 1,097 - 0,00046971 * (Σ 7 Dobras Cutâneas) + 
0,00000056 * (Σ 7 Dobras Cutâneas)² - 0,00012828 * (Idade). 
 
JACKSON; POLLOCK, (1978) 
(2) Percentual de Gordura (%GC) = ((4,95 / Densidade corporal) - 4,5) * 100) 
SIRI, (1961) 
DOBRAS CUTÂNEAS (SE+TR+PT+AM+SI+ABD+COXA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
